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RESUMO 

Este trabalho analisa o uso do Google Earth como ferramenta didático-pedagógica no 

ensino da desertificação no Seridó Potiguar, região classificada como um núcleo de 

desertificação no Brasil e marcada por vulnerabilidades socioambientais. A pesquisa 

parte da problemática central: como o Google Earth pode contribuir para a 

compreensão dos processos de desertificação por estudantes do Ensino Médio? Para 

respondê-la, estabeleceu-se como objetivo avaliar a aplicação de uma sequência 

didática estruturada com o uso do Google Earth, voltada à identificação e 

interpretação de evidências da desertificação nos municípios do Seridó Potiguar. 

Metodologicamente, a pesquisa possui abordagem proposita e qualitativa e foi 

desenvolvida em quatro etapas: revisão bibliográfica; diagnóstico de conhecimentos 

prévios; aplicação de sequência didática com uso da plataforma no laboratório de 

informática; e análise dos dados gerados por questionários e pelas produções dos 

alunos. Os resultados demonstram que a atividade favoreceu o desenvolvimento de 

habilidades de leitura da paisagem, interpretação de imagens históricas e 

compreensão das relações entre ação humana e degradação ambiental, ampliando 

significativamente o entendimento dos estudantes sobre a desertificação. Os dados 

ainda indicam que o Google Earth, ao aproximar teoria e realidade espacial, promove 

maior engajamento, autonomia investigativa e fortalecimento do pensamento 

geográfico crítico. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia; Desertificação; Seridó Potiguar; 

Geotecnologias; Google Earth. 
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ABSTRACT 

This study analyzes the use of Google Earth as a didactic-pedagogical tool for teaching 

about desertification in the Seridó Potiguar, a region classified as a desertification 

nucleus in Brazil and marked by socio-environmental vulnerabilities. The research is 

guided by the central question: how can Google Earth contribute to the understanding 

of desertification processes among high school students? To address this, the study 

aimed to evaluate the application of a structured didactic sequence using Google 

Earth, focused on identifying and interpreting evidence of desertification in the 

municipalities of Seridó Potiguar. Methodologically, the research adopts a 

propositional and qualitative approach and was developed in four stages: literature 

review; diagnosis of students’ prior knowledge; implementation of the didactic 

sequence with the platform in a computer lab; and analysis of the data obtained 

through questionnaires and students’ productions. The results demonstrate that the 

activity supported the development of skills related to landscape reading, interpretation 

of historical imagery, and understanding of the relationships between human actions 

and environmental degradation, significantly enhancing students’ comprehension of 

desertification. The findings also indicate that Google Earth, by bridging theory and 

spatial reality, promotes greater engagement, investigative autonomy, and the 

strengthening of critical geographical thinking. 

 

 

Keywords: Geography Teaching; Desertification; Seridó Potiguar; Geotechnologies; 

Google Earth. 
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1. INTRODUÇÃO 

O semiárido nordestino vem, ao longo das décadas, sofrendo com graves 

problemas socioambientais, ocasionados tanto pelas ações humanas inadequadas, 

como o desmatamento, manejo inadequado do solo e uso excessivo dos recursos 

naturais, quanto pela vulnerabilidade da região. Essa junção de fatores tem acelerado 

os processos de degradação ambiental e contribuído para o avanço da desertificação 

(Marco Zero, 2024; Refati et al., 2020). 

O Seridó Potiguar está entre as áreas mais vulneráveis de degradação, 

configurando-se como um dos núcleos de desertificação do Brasil, juntamente com os 

núcleos Gilbués (PI), Irauçuba (CE), Seridó (RN/PB), Cabrobó (PE), Cariris Velhos 

(PB) e Sertão do São Francisco (BA) (Figura 1). Apesar da diversidade de paisagens, 

solos e potencialidades, essas regiões são marcadas por forte instabilidade ambiental, 

concentração fundiária, pobreza rural, analfabetismo e práticas agrícolas não 

sustentáveis, o que contribui para a degradação acelerada do solo e da cobertura 

vegetal (Refati et al., 2020; Brito; Almeida, 2023). 

Figura 1. Atlas das áreas suscetíveis à desertificação do Brasil.  

Fonte: PAN-Brasil (MMA, 2005). 
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O semiárido nordestino tem sofrido ao longo das décadas com graves 

problemas socioambientais, dentre eles destaca-se a desertificação. De acordo com 

o Programa de Ação Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos 

da Seca PAN-Brasil (BRASIL, 2005), no Rio Grande do Norte está inserido o Núcleo 

de Desertificação do Seridó Potiguar - NDSP, composto pelos municípios de Acari, 

Carnaúba dos Dantas, Cruzeta, Currais Novos, Equador e Parelhas (figura 2). 

Figura 2. Mapa de localização do Núcleo de Desertificação do Seridó Potiguar. 

Fonte: (Silva, 2022) 

Dentre os núcleos, autores como Silva et al. (2008) e Silva (2022) verificaram 

que o NDSP apresenta a maior gravidade no tocante à desertificação - reflexo da 

interferência antrópica, principalmente pelo alto consumo de lenha por parte das 

olarias do RN, culminando em um maior desmatamento da caatinga. 

A Conferência das Nações Unidas (ONU), realizada em 1992, definiu o 

processo de desertificação como: “degradação da terra em áreas áridas, semiáridas 

e subúmidas secas, resultante de atividades humanas e variação climática”. Essa 

conferência chamou atenção para o crescente risco de desertificação, em territórios 

de vários países, incluindo a região semiárida do Brasil (United Nations, 1994). 
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De acordo com o Atlas das Áreas Suscetíveis à Desertificação do Brasil 

(MMA, 2007), 17% da população brasileira está inserida nessas áreas e sofrem os 

problemas decorrentes do processo de desertificação. Buriti e Barbosa (2022, p. 479) 

destacam que o Rio Grande do Norte possui cerca de 5,2% da área com degradação 

grave e 9,2% com degradação muito grave, totalizando uma porcentagem significativa 

de áreas degradadas no estado. 

A desertificação acarreta problemas de ordem social, econômica e ambiental, 

uma vez que afeta a segurança hídrica, a biodiversidade da Caatinga e as atividades 

econômicas locais. Para além disso, está inserida na meta 15 do Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS): Proteger, recuperar e promover o uso 

sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, 

combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 

biodiversidade (Brasil, 2025). 

Diante desse quadro e com o agravamento do processo de desertificação, o 

Estado do Rio Grande do Norte promulgou a Lei nº 10.154/2017, que institui a Política 

Estadual de Combate e Prevenção à Desertificação no Estado do Rio Grande do 

Norte, fornecendo diretrizes e instrumentos a fim de controlar e reverter processos de 

degradação ambiental nas áreas suscetíveis à desertificação. Além disso, em seus 

objetivos, prevê expressamente a importância da educação ambiental, pois: 

 
Promover a educação ambiental das comunidades afetadas e dos diferentes 
setores da população, inclusive gestores, sobre o problema da desertificação 
e sobre a promoção de tecnologias sociais de convivência com a seca, em 
consonância com a Política Estadual de Educação Ambiental (Rio Grande do 
Norte, 2017, art. 1º, X) 

 

Portanto, a compreensão desse processo é fundamental para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes das dinâmicas ambientais e sociais que afetam sua 

região. Contudo, desafios metodológicos dificultam a assimilação desses conteúdos 

pelos estudantes, principalmente para aqueles que não residem nesses núcleos, 

como é o caso dos alunos de escolas da capital potiguar, distante cerca de 240 km do 

Seridó potiguar. Nesse contexto, a ciência geográfica, enquanto área do 

conhecimento que articula as dimensões dos meios natural e social, destaca-se nas 

discussões nos ambientes escolares sobre a problemática ambiental que se instalou 

em todos os ambientes.  
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Ao considerar as habilidades propostas para o Ensino Médio nas 

competências específicas da Geografia na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

destacam-se: 

• EM13CHS102: Analisar as transformações dos espaços geográficos em suas 

múltiplas escalas, tempos e dimensões (econômica, política, cultural, social e 

natural), considerando a interação sociedade-natureza e os usos do território; 

• EM13CHS103: Analisar os processos de produção do espaço geográfico e os 

diferentes usos da natureza e do território, considerando os condicionantes 

históricos, as dinâmicas socioeconômicas e o papel das políticas pública; 

Bem como a habilidade descrita no Referencial Curricular do Ensino Médio 

Potiguar (Rio Grande do Norte, 2021, p. 416): 

• RNCHGEO009: Analisar as formas de apropriação e de alteração da natureza pela 

sociedade, em diferentes escalas, e suas respectivas causas e consequências.  

Dessa forma, justifica-se este trabalho pelo entendimento de que a educação 

é um poderoso meio de combate à desertificação no semiárido, pois possibilita que os 

alunos compreendam a problemática, as especificidades ambientais da caatinga, e se 

tornem agentes multiplicadores a partir do conhecimento do uso da ferramenta Google 

Earth. 

Tendo em vista o proposto pela BNCC e o Referencial Curricular do Ensino 

Médio Potiguar apresentado nos documentos norteadores, o uso de geotecnologias 

apresenta grande potencial para o ensino de Geografia, pois permite aos alunos 

analisarem o espaço geográfico de maneira mais interativa e contextualizada. 

Segundo Sousa et al. (2022), é fundamental promover propostas pedagógicas que 

incentivem o uso dessas ferramentas no ambiente escolar, por meio de plataformas 

acessíveis e intuitivas. Seu uso, além de enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

espaciais. 

Diante desse contexto, torna-se indispensável compreender os mecanismos 

da desertificação e promover sua abordagem crítica no ambiente escolar, 

particularmente no ensino da geografia. Uma forma de promover esse conhecimento 

é utilizar tecnologias, como o Google Earth, uma ferramenta de geotecnologia 
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amplamente utilizada no ensino de Geografia, com versão gratuita, criada em 2001 e 

que possibilita visualização em 3D da Terra a partir de imagens de satélite e aéreas, 

permitindo explorar lugares, ver trajetos, e até simular o movimento do sol. Seu uso 

no contexto escolar favorece a aproximação entre os conteúdos teóricos e a realidade 

vivenciada pelos estudantes, permitindo a observação de fenômenos ambientais, 

como a desertificação, de forma dinâmica e contextualizada.  

Nesse sentido, o uso dessa geotecnologia pode contribuir para a promoção 

do letramento cartográfico, da análise espacial e da aproximação entre teoria e 

realidade local, favorecendo a formação de estudantes mais conscientes e engajados 

com as problemáticas ambientais de seu território, conforme apontado por Silveira 

(2025). Parente et al. (2023) verificaram que o Google Earth se mostra uma ferramenta 

didática fundamental para o professor de Geografia, desde que este busque uma 

formação continuada e fortaleça a integração entre tecnologia e educação básica, de 

modo a ampliar a compreensão dos estudantes acerca do espaço geográfico, da 

escola e da sociedade por meio do uso das geotecnologias. 

Nesse contexto, o emprego de geotecnologias, como o Google Earth, 

consolida-se como uma estratégia metodológica relevante no processo de ensino-

aprendizagem. Corroborando essa perspectiva, Almeida e Passini (2011) destacam 

que o uso de imagens atualizadas, a interatividade com diferentes escalas e a análise 

crítica das paisagens possibilitam a construção de novos olhares sobre o território, 

além de ampliar as potencialidades pedagógicas da cartografia digital. 

Reforçando esse entendimento, Castellar (2017) e Oliveira (2021) apontam 

que a utilização de tecnologias digitais no ensino de Geografia permite não apenas a 

visualização dinâmica do espaço geográfico, mas também o fortalecimento do 

letramento cartográfico e digital, aproximando os conteúdos escolares das vivências 

cotidianas dos estudantes. Em pesquisa realizada com alunos do Ensino Médio, 

Silveira (2025) constatou que o uso da cartografia digital, incluindo o Google Earth, 

contribui significativamente para o engajamento discente, a compreensão crítica do 

território e o desenvolvimento do raciocínio espacial. 

Silveira (2025) enfatiza que “ao incorporar tecnologias ao ensino de 

cartografia, o professor promove não apenas a inovação metodológica, mas também 

o engajamento e a formação cidadã dos estudantes”. Assim, o uso consciente das 

tecnologias disponíveis fortalece a compreensão crítica dos alunos sobre as 
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transformações socioespaciais e as problemáticas existentes em seu entorno, 

favorecendo a construção de reflexões e possíveis soluções para os desafios 

observados. 

Estre Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) está organizado de modo a 

oferecer uma compreensão progressiva sobre o fenômeno da desertificação no Seridó 

Potiguar e sobre as potencialidades do uso do Google Earth no ensino de Geografia. 

Inicialmente, são apresentados os fundamentos teóricos que sustentam a discussão, 

abrangendo conceitos de desertificação, características socioambientais do 

semiárido, contribuições das geotecnologias para o ensino e os princípios da 

sequência didática como metodologia de aprendizagem. 

Em seguida, expõe-se a metodologia adotada, com a descrição das etapas 

de aplicação da proposta pedagógica, dos instrumentos utilizados e dos 

procedimentos de análise. Posteriormente, discute-se os resultados obtidos a partir 

das respostas dos estudantes, das atividades desenvolvidas e das percepções 

registradas durante o uso do Google Earth. Por fim, o TCC apresenta a conclusão, 

sintetizando as contribuições da investigação e destacando os desdobramentos 

pedagógicos da experiência realizada. 

Portanto, o problema central desta pesquisa é: Como o Google Earth pode 
ser utilizado como ferramenta didática para facilitar a compreensão dos 
processos de desertificação pelos estudantes do ensino médio? 

Para responder este questionamento, foi definido como objetivo geral deste 

trabalho: Compreender como a ferramenta Google Earth pode contribuir para a 

avaliação da aplicação de uma atividade prática sobre a desertificação no Seridó. 

Os objetivos específicos buscaram: 

● Compreender a relação entre o Seridó Potiguar e desertificação; 

● Sistematizar uma sequência didática que contemple o conhecimento sobre o 

processo de desertificação com base no uso do Google Earth; 

● Qualificar o conhecimento dos alunos sobre a relevância do uso do Google 

Earth no aprendizado de temas ambientais no Seridó Potiguar. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

A desertificação é um dos processos ambientais mais preocupantes que 

afetam o semiárido brasileiro. De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, trata-se 

da degradação das terras em áreas áridas, semiáridas e subúmidas secas, resultante 

de fatores como variações climáticas e práticas antrópicas inadequadas (MMA, 2005). 

O Seridó Potiguar é uma das regiões mais afetadas, apresentando altos índices de 

pobreza rural, concentração fundiária e analfabetismo, fatores que intensificam os 

impactos socioambientais da desertificação (Refati et al., 2020). 

Diante dessa realidade, uma forma de amenizar tais impactos é promover o 

conhecimento acerca do assunto aos estudantes que residem nas áreas afetadas. No 

entanto, Lucena e Façanha (2022) alertam que, mesmo em áreas diretamente 

afetadas, o conhecimento dos estudantes sobre o processo de desertificação é 

bastante limitado, o que compromete a construção de uma consciência crítica sobre 

os impactos ambientais locais, como fora analisado no município de Ouro Branco 

(RN). 

Nesse cenário, a educação ambiental ganha relevância, sobretudo quando 

articulada à educação contextualizada voltada para a convivência com o semiárido. 

Cavalcanti (2011), defende que as práticas educativas devem valorizar as 

potencialidades do semiárido e desconstruir visões negativas desse território, 

contribuindo para a prevenção de processos degradantes e a formação de sujeitos 

críticos e atuantes. 

Associada a essa perspectiva, a incorporação das geotecnologias no ensino 

de Geografia surge como uma alternativa metodológica relevante. Para Oliveira 

(2021), tecnologias como o Sensoriamento Remoto, o Sistema de Posicionamento 

Global (GPS), os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e o Google Earth tornam 

o ensino da cartografia mais dinâmico e contextualizado, favorecendo o 

desenvolvimento das competências espaciais e do raciocínio geográfico. 

Nesse sentido, o ensino de Geografia tem como finalidade fazer o aluno 

aprender para crescer, viver e conviver em sociedade. (SILVA, 2025). Segundo 

Sbardelotto e Francischett (2022), o ensino de Geografia está intimamente ligado à 

concepção de método adotada pelo professor, visto que este método pode tanto 

revelar quanto ocultar as condições sociais que moldam o espaço geográfico. Nesse 

sentido, o ensino de Geografia é mais que transmissão de conteúdo: é prática 
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científica e pedagógica que precisa considerar teorias da ciência geográfica, 

pedagogia e a realidade social; ele promove a explicitação de como o espaço é 

produzido historicamente e socialmente. 

Corroborando essa compreensão, Andreis (2023) defende que o ensino de 

Geografia é considerado um espaço de mediação entre a política curricular e a práxis 

escolar: o espaço geográfico deixa de ser entendido apenas como cenário ou pano 

de fundo, e passa a ser um conceito chave que permite aos estudantes 

compreenderem as relações entre as ações humanas, ambiente, território e lugar, 

portanto, podemos dizer que o conceito de espaço geográfico pode operar como 

objeto de estudo central na disciplina de Geografia. 

Para que esse conceito seja efetivamente apropriado pelos estudantes, torna-

se necessário o uso de linguagens e ferramentas que facilitem sua compreensão. 

Castellar (2017) destaca que a cartografia digital é uma linguagem atual, essencial 

para o letramento cartográfico e digital, sobretudo no ensino da Geografia escolar. 

Silveira et al. (2025) complementam que as geotecnologias tornam as aulas mais 

atrativas ao proporcionar uma relação direta com o espaço vivido pelos estudantes, 

além de estimularem o engajamento e a cidadania. 

A partir dessa abordagem, o uso de plataformas acessíveis, como o Google 

Earth e o Google Maps, os alunos experienciam a prática do mapeamento 

colaborativo, uso de imagens reais e análise de dados geográficos em diferentes 

escalas, principalmente do lugar em que residem. Segundo Martins Junior, Martins e 

Frozza (2020), tais ferramentas têm grande potencial para a prática docente em 

Geografia, ao permitir a personalização dos mapas e interação com imagens, vídeos 

e textos. 

Além disso, Almeida e Passini (2011) também defendem o uso da cartografia 

digital como recurso para desenvolver novos olhares sobre o território, por meio da 

visualização de paisagens atualizadas, o que promove aprendizagens mais 

significativas e conectadas à realidade dos alunos. De modo semelhante, Mendes 

Pontes et al. (2018) enfatiza que o uso de geotecnologias em contextos escolares do 

semiárido, embora desafiador por limitações estruturais, têm mostrado resultados 

positivos na motivação e aprendizagem dos estudantes, além de favorecer o uso 

crítico da tecnologia e o fortalecimento da relação entre escola e território. 
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Entretanto, o uso dessas ferramentas em sala não pode se dar de forma 

aleatória. Uma forma de aplicação seria por meio de uma metodologia de ensino 

estruturada em etapas progressivas, com o objetivo de promover uma aprendizagem 

significativa - a sequência didática. De acordo com Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), trata-se de um conjunto de atividades planejadas com intencionalidade 

didática, que parte de um diagnóstico inicial dos conhecimentos dos alunos, percorre 

etapas de desenvolvimento de competências e culmina com uma atividade de síntese 

ou produção final. 

No âmbito do ensino de Geografia, a sequência didática apresenta-se como 

uma estratégia fundamental para o desenvolvimento do pensamento espacial e crítico 

da problemática socioambiental que o semiárido está inserido. Autores como 

Nascimento e Gomes (2019) e Feitosa Santos et al. (2020) demonstraram que o uso 

de plataformas digitais em atividades sequenciadas aumenta o engajamento dos 

estudantes, facilita o entendimento dos conteúdos e contribui para o letramento 

cartográfico. 

Nessa perspectiva, Souza e Clemente (2021) defendem que essa 

metodologia, ao considerar os contextos socioterritoriais dos estudantes, amplia a 

capacidade de análise dos espaços vividos. A sequência didática aliada ao Google 

Earth, por exemplo, tende a potencializar o ensino por meio da visualização das 

paisagens semiáridas, em uma perspectiva de análise multiescalar reconhecendo o 

lugar em que vivem. Assim, a aplicação de sequências didáticas no ensino de 

Geografia favorece não apenas o domínio conceitual, mas também a inserção dos 

alunos nas dinâmicas territoriais e ambientais que os cercam. 

Por fim, pesquisas recentes, como as de Silva (2024) e Oliveira (2025), 

evidenciam que a sequência didática se configura como um recurso pedagógico capaz 

de articular teoria e prática, estimulando a investigação, o raciocínio espacial e a 

construção de uma consciência crítica voltada para as problemáticas socioambientais. 

Ao estruturar etapas progressivas que vão do diagnóstico dos conhecimentos prévios 

à produção final, essa metodologia contribui para aprendizagens mais significativas e 

contextualizadas, reforçando o papel do ensino de Geografia como mediador entre o 

espaço vivido e o conhecimento científico.
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2.1 Metodologia 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa e propositiva. Inicialmente foi realizada 

uma pesquisa de caráter exploratório que incluiu a definição dos objetivos, produção e 

aplicação de uma sequência didática com foco na compreensão do processo de 

desertificação na região do Seridó Potiguar, utilizando a plataforma Google Earth como 

recurso didático. 

O percurso metodológico deste trabalho foi dividido em quatro etapas distintas: 

1ª - Levantamento de dados por meio de revisão bibliográfica e documental sobre a 

desertificação no Seridó Potiguar, pautada em autores que tratam do ensino de 

Geografia, do uso de geotecnologias no espaço escolar e da problemática da 

desertificação no semiárido. Essa base teórica serviu de suporte para a análise dos 

resultados e para a construção da sequência didática e, produção e sistematização da 

sequência didática baseada no uso do Google Earth. 

2ª – Discussão prévia em sala de aula sobre o Domínio Morfoclimático das Caatingas 

com aplicação de atividade lúdica e questionário diagnóstico.  

3ª - Desenvolvimento e execução da atividade prática, incluindo o uso da ferramenta 

digital; e, aplicação de um questionário avaliativo pós-sequência, destinado a 

compreender a percepção dos alunos acerca da experiência pedagógica e dos 

conhecimentos construídos. 

4ª - Análise e interpretação dos dados coletados, com a análise comparativa dos 

questionários, avaliação qualitativa das interações em sala e a reflexão sobre os 

resultados obtidos, para verificar a eficácia da metodologia no aprendizado sobre 

desertificação e uso do Google Earth. 

A sequência didática foi aplicada a uma turma do 1º ano do Ensino Médio, curso 

de Informática para Internet, do Instituto Federal de Educação Tecnológica do Rio 

Grande do Norte – Campus Natal-Central, no mês de novembro de 2025. A escolha da 

turma se justifica pela oportunidade de trabalhar conteúdos relacionados às dinâmicas 

ambientais e regionais, previstos no currículo escolar e compatíveis com os objetivos 

desta pesquisa e por ser a turma onde a autora realizou o estágio supervisionado IV da 

Licenciatura em Geografia. A proposta foi organizada da seguinte forma: 



20 
 

● Aulas 1 e 2: Diagnóstico dos conhecimentos prévios dos alunos sobre o semiárido 

e a desertificação, seguido da introdução conceitual ao tema; 

● Aulas 3 e 4: Apresentação da ferramenta Google Earth, aplicação da atividade 

prática no laboratório de informática, com foco na análise de imagens dos 

municípios listados no Núcleo de desertificação Seridó. Aplicação de questionário 

pós-atividade prática. 

As técnicas e procedimentos adotados nesta pesquisa estão sintetizados no 

Quadro 1, que apresenta a relação entre os objetivos específicos e as etapas 

metodológicas desenvolvidas. 

Quadro 1 – Objetivos específicos, técnicas e procedimentos da pesquisa 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS TÉCNICAS E PROCEDIMENTOS 
Compreender a relação entre o Seridó 

Potiguar e desertificação 
Revisão bibliográfica e documental. 

Sistematizar uma sequência didática 

que contemple o conhecimento sobre 

o processo de desertificação com 

base no uso do Google Earth 

Planejamento e elaboração da 

sequência didática; 

Aplicação de questionário prévio. 

Qualificar o conhecimento dos alunos 

sobre a relevância do uso do Google 

Earth no aprendizado de temas 

ambientais no Seridó Potiguar. 

Aplicação de questionário posterior a 

sequência didática; Análise dos 

formulários. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Como parte integrante do desenvolvimento da pesquisa, foram elaborados e 

aplicados questionários diagnósticos e avaliativos, aplicados antes e após a sequência 

didática, bem como roteiros de observação utilizados durante as atividades práticas 

com o Google Earth, com o objetivo de analisar os conhecimentos prévios, as 

percepções e os aprendizados dos alunos sobre o tema da desertificação e o uso de 

geotecnologias no ensino de Geografia. Nos quadros 2, 3 e 4 são apresentados 

respectivamente: o questionário prévio, o roteiro de prática com o Google Earth e o 

questionário pós-atividade prática. 

Quadro 2 – Questionário Prévio 
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1. Você já ouviu falar no termo semiárido?  ( ) Sim ( ) Não 

2. Em qual(is) região(ões) do Brasil o 
semiárido está localizado? 

a) Sul b) Sudeste c) Nordeste d) 
Norte e) Centro-Oeste 

3. Quais características você associa ao clima do semiárido?  

4. Cite três elementos da paisagem natural que você acredita serem típicos do 
semiárido. 

5. O que você entende por desertificação?  

6. Na sua opinião, quais causas podem levar 
à desertificação? 

a) Desmatamento b) Agricultura 
inadequada c) Irrigação d) 
Mudanças climáticas e) 
reflorestamento com espécies 
nativas f) Construção de 
barragens g) Queimadas 

7. Quais consequências a desertificação pode trazer para as pessoas e para o 
meio ambiente? 

8. Você acredita que o Rio Grande do Norte 
possui áreas sujeitas à desertificação? ( ) Sim ( ) Não ( ) Não sei 

9. Se a sua resposta anterior foi SIM, cite um município ou mesorregião em que 
ela ocorre?  

10. Em sua opinião, o que pode ser feito para reduzir ou evitar a desertificação? 

11. Faça desenhos/emojis que remetam ao tema caatinga.  

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Quadro 3 – Roteiro de prática com o Google Earth 

1. Baixar shapefile 
dos municípios do 
RN  

• Entre no site: 
https://www.ibge.gov.br/geociencias/organizacao-do-
territorio/malhasterritoriais/15774-malhas.html;  
• Procure Rio Grande do Norte → clique em Municípios → 
baixe o arquivo zip e extraia os documentos; 

2. Abra o Google 
Earth Pro  

• Clique em Ferramentas → Opções → Mostrar lat/long → 
Marque Graus, Minutos, Segundos  
• Clique em Arquivo → Abrir → mude a extensão para ESRI 
Shape (*shp) → Busque o arquivo que você baixou do IBGE  

3. Escolha pelo 
menos 2 
municípios que 
compõem o 
Núcleo de 
Desertificação 
Seridó  

Currais Novos, Cruzeta, Equador, Carnaúba do Dantas, 
Acari, Parelhas, Caicó, Jardim do Seridó, Ouro Branco e 
Santana do Seridó 

4. Após escolher 
os municípios, 
adicione, pelo 
menos, 3 pontos 
em cada um 
(marcadores). 
Utilize como 
critério de escolha:  

• Locais que apresentam evidências de degradação com 
solo exposto, áreas e pecuária, agricultura, olarias, 
mineração, eólicas, erosão, entre outras.  
• Clique em adicionar marcador → Dê um título (ex: “Área 
degradada – mineração”);  
• A partir do ícone “mostrar imagens históricas” observe as 
mudanças que ocorreram nos pontos que vocês 
escolheram; 

5. Abra um arquivo word → Coloque o nome do município escolhido → copie as 
coordenadas que aparecem no Google Earth (Ex.: 6°55'33"S 36°43'42"W) de 
cada ponto – você encontra essa informação clicando com o botão direito em 
cima do marcador inserido e clicando em propriedades → Print fotos dos locais 
marcados de pelo menos 3 anos diferentes.  

6. Escreva o que você observa nos pontos escolhidos comparando com as 
imagens históricas observadas.  
7. Salve o arquivo e insira no GSA.  

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Quadro 4 – Questionário pós-atividade prática 

1. Após utilizar o Google Earth para analisar 
as áreas susceptíveis à desertificação no 
RN, o que mais chamou sua atenção? (pode 
marcar mais de uma opção) 

( ) A mudança da paisagem 
( ) O avanço da ação humana 
( ) A exposição do solo 
( ) Outro: 

2. A atividade pelo Google Earth contribuiu 
para o seu aprendizado em relação ao 
assunto desertificação? 

( ) Sim 
( ) Não 
( ) Talvez 

3. Em caso positivo, cite o que você aprendeu:  

4. Qual função/botão no Google Earth mais chamou sua atenção?  

5. Qual sugestão você daria para melhoria dessa atividade pelo Google Earth?  

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

A aplicação da sequência didática exigiu adaptações metodológicas, uma vez 

que sua realização coincidiu com os Jogos das Instituições Federais (JIFs) – Etapa 

Nacional, ocorridos entre 24 e 29 de novembro de 2025 no Campus Natal-Central. A 

adesão dos estudantes no evento elevou significativamente a taxa de ausência em sala, 

o que representou a principal dificuldade operacional deste estudo. Contudo, a etapa 

prática com o uso do Google Earth foi realizada no Laboratório da Diretoria Acadêmica 

de Ciências (DIAC) do Campus Natal-Central, no dia 28 de novembro de 2025. 

No total, a turma participante possui 40 estudantes. Na fase diagnóstica, foram 

obtidas 20 respostas. Na atividade dos emojis, registraram-se 7 envios, sendo dois 

deles repetidos por alunos distintos. A atividade prática foi concluída e enviada por 13 

estudantes, enquanto o questionário final, referente à percepção dos participantes 

sobre o uso do Google Earth no estudo da desertificação, contou com 21 respostas. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A desertificação no Seridó Potiguar: o que dizem os estudantes  
Os resultados do questionário prévio revelaram que os estudantes possuíam 

uma compreensão inicial fragmentada sobre as características do semiárido e sobre o 

processo de desertificação no Seridó Potiguar. A maioria dos alunos afirmou já ter 

ouvido falar no termo “semiárido” e reconheceu o Nordeste como sua principal área de 

ocorrência, porém suas explicações se limitaram a aspectos climáticos, conforme 

observado na nuvem criada a partir das palavras mais repetidas nas respostas (Figura 

3). 

Figura 3. Nuvem de palavras criadas a partir da questão “3. Quais características 

você associa ao clima do semiárido?” 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). Site: https://wordart.com/ 

 

Esse padrão de percepções superficiais confirma o que Souza, et.al (2023) 

identificam em sua revisão sistemática: a desertificação costuma ser compreendida, 

especialmente em contextos escolares, de maneira reducionista, atrelada apenas à 

seca ou ao clima quente, desconsiderando a multiplicidade de fatores socioambientais 

envolvidos. 

Quando solicitados a citar três elementos da paisagem natural que eles 

acreditam serem típicos do semiárido, as respostas evidenciaram conhecimentos ainda 
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fragmentados. Houve menções frequentes à presença de cactáceas, vegetação 

xerofítica, fragilidade pedológica - solo pouco fértil / infértil / arenoso / pobre / rachado, 

vegetação com poucas folhas, mas poucas referências a aspectos hidrológicos e 

ecológicos mais complexos — por exemplo, foram citados apenas quatro vezes a 

presença de rios intermitentes. 

Isso demonstra que, embora os estudantes reconheçam elementos visuais do 

bioma, eles ainda não relacionam esses componentes às vulnerabilidades que 

contribuem para processos de degradação ambiental. Tal lacuna vai ao encontro das 

análises de Lucena, Façanha e Berto (2019), que destacam que a percepção ambiental 

sobre o semiárido, quando não mediada por processos formativos adequados, tende a 

ignorar elementos essenciais para compreender por que este território é mais 

vulnerável à desertificação, como a irregularidade hídrica, a baixa resiliência dos solos 

e a intensa pressão humana sobre os recursos. 

Figura 4. Desenhos sobre a caatinga produzidos pelos alunos. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir da produção dos alunos (2025) 
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No entanto, ainda no contexto da fase diagnóstica, executada em sala de aula 

com produção de conhecimento sobre a Caatinga, ao analisarmos os desenhos 

produzidos pelos alunos, quando questionados sobre o que a caatinga os remete, 

observamos que os alunos trazem elementos da ação humana como parte integrante 

do semiárido (Figura 4). 

Os desenhos revelam que a Caatinga é associada pelos alunos ao clima quente 

e seco, marcado pela escassez de água, elemento que se destaca como o mais 

recorrente nas representações. Também aparecem com frequência símbolos da 

vegetação típica do bioma, sobretudo cactos, acompanhados de imagens que 

evidenciam sua degradação, como árvores secas e plantas murchas. Além disso, 

observa-se o reconhecimento do papel das ações humanas no avanço da 

desertificação, representado por emojis que representam desmatamento, queimadas, 

sobrepastoreio e uso intensivo do solo. Emergem, ainda, embora em menor proporção 

de representação, as consequências socioambientais desse processo, incluindo 

pobreza, conflitos sociais, perda da biodiversidade e queda na produção agrícola. 

Na figura 4.A, o discente apresentou elementos que simbolizam fatores naturais 

associados ao processo de desertificação, como um termômetro indicando altas 

temperaturas, uma chama de fogo representando queimadas naturais ou incêndios 

espontâneos, um sol intenso relacionado ao clima árido do semiárido e uma árvore 

seca que expressa a escassez hídrica e a perda de vegetação. Embora seja 

predominantemente composta por fatores naturais, a presença de um machado 

introduz a indicação de ação humana, sugerindo o desmatamento e a interferência 

direta na derrubada de árvores. 

A 4.B foi enviada por dois alunos diferentes. Os desenhos incluem os emojis de 

planta brotando, gota d’água, tronco, sol, cabra e planta de milho. Com base nesses 

registros, podemos inferir que o representado aponta para ações humanas positivas 

voltadas à prevenção e ao controle da degradação ambiental. 

Ao analisarmos a 4.C, notamos a representação de consequências da 

desertificação, destacadas por meio dos elementos visuais e textuais. O estudante 

destaca “escassez de água” representada pelos símbolos de lágrima amarela e gota 

d’água; uma tigela de salada e um gráfico ascendente sugerindo o “aumento dos 

alimentos” em relação aos preços; “perda da biodiversidade” indicada por chamas e 

uma árvore, o que pode reforçar a percepção da ocorrência de queimadas na caatinga; 
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em ”prejudica a agricultura” aparece um trator e um gráfico descendente, que pode 

indicar diminuição na produção agrícola; por fim, o aluno desenhou um triângulo de 

alerta e duas mãos sendo apertadas e intitulou de ”conflitos sociais” que pode 

simbolizar tensões e conflitos sociais decorrentes da degradação ambiental. 

A figura seguinte, 4.D, o discente reúne diversos elementos que evidenciam a 

influência direta das atividades humanas na degradação ambiental destacado ao centro 

do desenho o texto “Fatores Antrópicos”. Nela foi desenhada uma árvore sendo 

derrubada, indicada pela presença do machado, árvore e chama de foto; ambiente 

urbano, que pode sugerir a expansão urbana e construção de infraestrutura; aparecem 

ainda animais de criação, como gado e caprinos – podendo ser associados ao 

sobrepastoreio; trator e uma fábrica, possivelmente representando a mecanização 

agrícola e a presença de indústrias têxteis no semiárido. 

A 4.E, foi produzido em conjunto por 6 alunos e intitularam “Localização da 

caatinga”. Para cada emoji desenhado, explicaram o que cada um representa: casas 

“expansão imobiliária”; mala e X “perda de empregos rurais”; gota d’água “uso incorreto 

dos recursos hídricos”; patas de animais e triângulo amarelo com exclamação “perda 

da biodiversidade”; maço de dinheiro com asas e emoji de carinha triste “aumento da 

pobreza”; cactácea “paraíba”; imagem de sopro “”ventos fortes”; muda de planta e 

símbolo da reciclagem “reflorestamento”; sol parcialmente escondido em uma nuvem 

“Sergipe”; sol e um termômetro vermelho “clima quente e seco”; muda de trigo “técnicas 

de agricultura sustentável”; chama de fogo “queimadas frequentes”; paisagem de uma 

montanha com sol ao fundo e um cacto “Ceará”; sol “RN”; gráfico decrescente e um 

caprino “controle do pastoreio”. No geral, percebe-se que a imagem tende a sintetizar 

a percepção acerca dos elementos ambientais, culturais e econômicos que 

caracterizam a Caatinga. 

Por fim, na figura 4.F, foi destacado o texto “Consequências ambientais no meio 

físico” e, no entorno, desenharam os emojis “carinha com calor, coqueiro e caveira, 

termômetro vermelho, chama de fogo, planta murcha e árvore seca”, que, em conjunto 

ilustram impactos visíveis e severos da desertificação sobre a paisagem. 

As representações na figura 4, mostram que, embora exista familiaridade básica 

com a paisagem regional, o entendimento sobre o fenômeno da desertificação se 

mostrou incipiente. No entanto, a percepção dos alunos é corroborada com as análises 

de Bezerra et al. (2011), que apontam que a desertificação no RN resulta justamente 
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da interação entre fragilidade natural e pressões antrópicas, como mineração, uso 

inadequado do solo e exploração vegetal. 

Ao serem questionados sobre as causas da desertificação, grande parte da 

turma mostrou percepção limitada e, em alguns casos, concepções equivocadas. 

Muitos associaram o fenômeno exclusivamente à seca, ao calor ou à falta de chuvas, 

indicando dificuldade em distinguir desertificação de aridização natural. Outros 

estudantes identificaram causas como desmatamento, queimadas e agricultura 

inadequada, demonstrando consciência sobre o papel da ação humana, mas ainda sem 

compreender de forma integrada as múltiplas dimensões socioeconômicas e históricas 

do problema, especialmente no contexto do Seridó Potiguar. 

Apesar disso, a maioria reconheceu que o Rio Grande do Norte abriga áreas 

suscetíveis à desertificação e citou alguns municípios. No entanto, das 20 respostas 

dadas, apenas 8 citaram algum município, dentre os quais alguns não se encontram no 

Núcleo de Desertificação do Semiárido, como é o caso dos citados: João Câmara, 

Brejinho e Pau dos Ferros, assim como citaram as mesorregiões do Alto Oeste e Sertão 

Central, que embora estejam inseridos no semiárido não possuem áreas suscetíveis à 

desertificação documentada nos arquivos oficiais.  

Tal desconhecimento acerca dos dados territoriais reais revela um 

distanciamento do conhecimento escolar, reforçando a necessidade pedagógica de 

integrar geotecnologias e leitura espacial crítica ao ensino, como defendem Sousa 

(2022) e Ramos Filho e Santos (2024). Esses autores argumentam que ferramentas 

como o Google Earth permitem a aproximação entre estudante e território, favorecendo 

uma compreensão mais concreta dos fenômenos ambientais e ampliando a capacidade 

de análise espacial. 

Esses resultados confirmam que os estudantes possuíam conhecimentos 

preliminares sobre o tema, mas sem domínio conceitual aprofundado, o que justificou 

a necessidade da sequência didática planejada com foco no Seridó Potiguar. 

3.2 Olhar Geográfico Digital: Sequência Didática para Entender a 
Desertificação 

A sistematização da sequência didática voltada à compreensão do processo de 

desertificação no Seridó Potiguar, a partir do uso do Google Earth, possibilitou a 

produção de conhecimento fomentando a aprendizagem ativa e espacialmente situada. 
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A estruturação da proposta, iniciando pela abordagem conceitual da desertificação, 

seguida do domínio operacional da ferramenta e culminando na análise aplicada dos 

municípios do Núcleo de Desertificação, proporcionou o desenvolvimento de 

competências cartográficas e de leitura crítica da paisagem. 

Essa metodologia dialoga com a concepção de Geografia ativa defendida por 

Cavalcanti (2012), segundo a qual o estudante precisa articular teoria e prática para 

compreender a complexidade do espaço geográfico. 

Dos 40 alunos da turma, apenas 13 enviaram os arquivos produzidos em aula. 

Destes, evidenciamos que os estudantes compreenderam não apenas como localizar 

e identificar áreas com sinais de degradação ambiental, mas também como 

correlacionar essas evidências com processos socioambientais específicos do Seridó. 

A utilização da função “Mostrar Imagens Históricas” permitiu que os discentes 

observassem a evolução temporal de áreas com solo exposto, expansão da mineração 

(especialmente em municípios como Parelhas e Equador), intensificação da 

agropecuária, abertura de estradas vicinais e retração da vegetação da Caatinga. 

Ao comparar diferentes períodos registrados nas imagens de satélite, os alunos 

conseguiram identificar e visualizar padrões que indicam processos de desertificação, 

como assoreamento, erosão, fragmentação da vegetação nativa e expansão 

desordenada das atividades produtivas visualizar novas atividades humanas 

desenvolvidas no Seridó, como a instalação de parques eólicos. A análise feita na figura 

5 demonstra essa percepção. 
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Figura 5. Análise da evolução da paisagem em Parelhas/RN (2004–2024) mostrando 

ampliação de áreas de mineração e instalação de parques eólicos.

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir da produção dos alunos (2025) 

Becker (2011), reflete sobre as reconfigurações territoriais promovidas por 

energias renováveis no Brasil contemporâneo, apresentando a coexistência de novos 

usos produtivos do território. E, com isso, o estudante pode utilizar-se das 
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geotecnologias para visualizar, analisar e entender como tem se dado os novos 

arranjos produtivos em seu entorno. 

Durante a aplicação da atividade, percebeu-se que o caráter sistematizado da 

sequência didática tornou o processo investigativo fluido: os alunos seguiram etapas 

claras — seleção de municípios, marcação de pontos, coleta de coordenadas, registro 

fotográfico, análise comparativa e produção de relatório — o que reforçou a autonomia 

da turma na construção do conhecimento (Figura 6). 

 

Figura 6 – Registro da aplicação da atividade prática com uso do Google Earth no 

laboratório de informática da DIAC. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Essa estruturação metodológica viabilizou a aprendizagem ativa e 

investigativa, permitindo aos estudantes uma compreensão mais concreta da relação 

entre ação humana e degradação ambiental no Seridó. A clareza das etapas também 



32 
 

possibilitou que cada grupo desenvolvesse raciocínio próprio sobre como a 

desertificação se manifesta espacialmente, transformando a atividade em uma 

experiência de leitura crítica da paisagem. 

3.3 Qualificação do conhecimento dos alunos sobre a relevância do uso do 
Google Earth no aprendizado de temas ambientais no Seridó Potiguar. 

Os resultados do questionário pós-atividade mostram um avanço significativo 

na compreensão dos estudantes sobre a desertificação no Seridó Potiguar e atestam a 

eficácia da sequência didática baseada no uso do Google Earth. 

Entre os aspectos que mais chamaram a atenção dos estudantes, ao 

analisarem as imagens do Google Earth (Figura 6), destacou-se a mudança da 

paisagem, seguido pelo avanço da ação humana e a crescente exposição do solo. 

 

Figura 7. Principais elementos que chamaram a atenção dos alunos após a atividade 

prática com o Google Earth. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Quando questionados sobre a contribuição da atividade com o Google Earth, 

referente ao aprendizado sobre o assunto desertificação, 76,2% dos alunos afirmam 

que a atividade contribuiu para o aprendizado, reforçando que a abordagem prática e 

visual facilitou a assimilação dos conteúdos ambientais (Figura 8). 
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Figura 8. Principais elementos que chamaram a atenção dos alunos após a atividade 

prática com o Google Earth. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Quando questionados sobre o que aprenderam, nota-se que Google Earth 

favoreceu não apenas a identificação de elementos paisagísticos, mas sobretudo o 

desenvolvimento de uma leitura crítica do espaço geográfico. 

Inicialmente, observa-se que alguns estudantes destacaram aspectos mais 

perceptivos, como a descoberta de “lugares bonitos do município”, indicando que o 

recurso visual despertou interesse e aproximação com o território. No entanto, a maior 

parte das respostas demonstra uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas 

ambientais, especialmente no que diz respeito às transformações aceleradas da 

paisagem e ao papel determinante da ação humana nesses processos, como na 

resposta “Aprendi a identificar, pelo Google Earth, as áreas mais vulneráveis à 

desertificação e percebi como a intervenção humana acelera esse processo”. 

Os alunos mencionaram a degradação do solo, a perda de cobertura vegetal, 

a desertificação e a vulnerabilidade ambiental como fenômenos observáveis a partir 

das imagens históricas, reconhecendo que tais mudanças não ocorrem de forma 

aleatória, mas estão diretamente relacionadas a práticas de exploração, manejo 

inadequado e expansão das atividades humanas. 



34 
 

Ao empregar o Google Earth em aulas de geodiversidade, Castro e Arruda 

(2024) evidenciou como a ferramenta pode facilitar a análise de paisagens naturais, 

auxiliando os alunos a compreenderem dinâmicas ambientais e reconhecer elementos 

abióticos, práticas e transformações ambientais relevantes para o contexto local. 

A ferramenta “Imagens Históricas” foi o recurso mais relevante da atividade, 

citado por 13 estudantes. Isso ressalta a importância para perceber transformações 

temporais e comparar diferentes momentos da paisagem. Essa percepção demonstra 

o desenvolvimento de habilidades essenciais para o ensino de Geografia, como leitura 

crítica da paisagem, interpretação de imagens e compreensão de processos ambientais 

complexos a partir de registros espaciais reais. 

As sugestões apresentadas pelos alunos revelam dois eixos centrais de 

aprimoramento da atividade. O primeiro diz respeito a limitações inerentes ao próprio 

Google Earth, como a baixa resolução de algumas imagens, a dificuldade de 

navegação, a interface pouco intuitiva e a carência de registros históricos mais recentes 

em determinados municípios. Tais aspectos, embora relevantes, extrapolam o alcance 

pedagógico direto, pois dependem de atualizações da plataforma e de melhorias 

tecnológicas externas ao contexto escolar. 

Por outro lado, o segundo eixo reúne críticas e recomendações que incidem 

diretamente sobre a condução didática da atividade. Os estudantes sugerem instruções 

mais objetivas e detalhadas, indicação de pontos mais específicos a serem analisados 

e até mesmo exemplos prévios apresentados em aula, o que contribuiria para orientar 

melhor o olhar geográfico durante o uso da ferramenta. 

Eles destacaram ainda a necessidade de reorganizar a dinâmica da tarefa — 

seja pela redução da quantidade de municípios ou elementos solicitados, seja pelo 

trabalho em grupos — visando otimizar o tempo e favorecer a colaboração. Em 

conjunto, essas sugestões evidenciam uma participação ativa dos alunos no processo 

avaliativo da atividade prática. Tais observações podem ser efetivamente incorporadas 

no planejamento docente e posteriormente alterado para aplicabilidade em turmas 

futuras. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa dialogam com a literatura recente que 

aborda a utilização do Google Earth como recurso pedagógico no ensino de Geografia 

e Educação Ambiental. Silveira (2025) demonstra em seu trabalho que a cartografia 

escolar digital se configura como uma ferramenta pedagógica que favorece a leitura, a 
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interpretação e a representação do espaço, estimulando competências como escala, 

orientação espacial e representação do território, além de promover a postura de sujeito 

crítico e consciente em relação ao espaço habitado. 

Koga e Bonifácio (2023), reforçam que geotecnologias, como o Google Earth, 

constituem ferramentas valiosas para o estudo de problemas ambientais, permitindo 

aos alunos observarem e analisarem transformações da paisagem ao longo do tempo, 

articulando visões espaciais e temporais de mudanças ambientais. Em contexto 

semelhante, Cruz & Morais (2024) mostraram que o uso de Google Earth no ensino 

médio, com foco em cartografia digital, contribui de modo eficaz para a apropriação de 

saberes geocartográficos, superando limitações da cartografia tradicional. 

Nesse sentido, o uso do Google Earth ultrapassa a dimensão meramente 

ilustrativa, tornando-se uma ferramenta mediadora entre o conhecimento científico e a 

leitura crítica do espaço em que está inserido, aproximando os estudantes das 

dinâmicas territoriais do Seridó Potiguar, permitindo-lhes identificar transformações da 

paisagem, relacionar causas e consequências da desertificação e exercitar uma 

postura investigativa diante do território. Portanto, o emprego de geotecnologias no 

ensino de Geografia não apenas qualifica a aprendizagem, mas também contribui para 

formar sujeitos mais sensíveis e atentos às questões socioambientais.



 
 

4. CONCLUSÃO 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a aplicação de uma sequência 

didática estruturada com o uso do Google Earth qualificou de forma significativa o 

processo de ensino e aprendizagem acerca da desertificação no Seridó Potiguar. Ao 

longo das atividades desenvolvidas, foi possível constatar que a proposta 

metodológica não apenas organizou e sistematizou conceitos geográficos 

fundamentais, mas também ampliou a capacidade dos estudantes de observar, 

interpretar e analisar criticamente evidências ambientais por meio de dados espaciais 

reais, aproximando o conteúdo escolar da realidade vivida. 

Nesse sentido, o uso articulado do Google Earth mostrou-se um recurso 

didático eficaz ao favorecer a compreensão temporal, espacial, ambiental e social que 

estruturam o fenômeno da desertificação. Percebe-se que os estudantes passaram a 

reconhecer esse processo não apenas como um resultado de fatores climáticos, mas 

como um fenômeno histórico e dinâmico, mas também social que está profundamente 

relacionado às práticas humanas, às formas de uso e ocupação do solo e às 

transformações da paisagem regional do semiárido potiguar. 

As percepções dos alunos indicam que a proposta contribuiu de maneira 

expressiva para o fortalecimento da alfabetização geográfica e do letramento 

cartográfico, ao estimular a observação crítica do espaço, a análise comparativa em 

diferentes escalas e períodos e a compreensão das consequências socioambientais 

das ações humanas. Os depoimentos revelam, ainda, que a visualização espacial 

proporcionada pelo Google Earth exerce impacto positivo na assimilação dos 

conteúdos, tornando mais concretos e acessíveis processos ambientais que, em 

abordagens tradicionais de ensino, tendem a permanecer abstratos e distantes do 

cotidiano discente. Esse aspecto reforça o potencial das geotecnologias como 

ferramentas pedagógicas capazes de ampliar a criticidade, o raciocínio espacial e a 

sensibilidade ambiental dos estudantes. 

Os dados obtidos por meio do questionário pós-atividade confirmam que a 

sequência didática atingiu seu objetivo central: Compreender como a ferramenta 

Google Earth pode contribuir sobre o entendimento da desertificação no Seridó 

Potiguar, a partir da aplicação de uma atividade prática. Verificou-se que a 

geotecnologia contribuiu para aproximar os alunos da realidade ambiental do Seridó 
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Potiguar, fortalecendo sua autonomia investigativa, sua capacidade de leitura do 

espaço geográfico e sua compreensão das dinâmicas socioambientais que 

influenciam o território em que vivem. 

Diante disso, conclui-se que a integração das geotecnologias ao ensino de 

temas ambientais, especialmente no contexto do semiárido potiguar, representa uma 

estratégia pedagógica potente para o aprimoramento da educação geográfica e 

ambiental. Mais do que um recurso tecnológico, o Google Earth consolida-se como 

um instrumento formativo, capaz de promover leituras complexas da paisagem, 

desenvolver competências analíticas previstas nos documentos curriculares e 

fomentar uma postura crítica e responsável frente às problemáticas socioambientais. 

Assim, o uso planejado dessa ferramenta, associado a metodologias como a 

sequência didática, reafirma o papel do ensino de Geografia na formação de cidadãos 

conscientes, críticos e comprometidos com a sustentabilidade do território. 

Por fim, é importante destacar que a aplicação da sequência didática com o 

uso do Google Earth não se restringe a contextos escolares que dispõem de 

laboratórios de informática estruturados. Mesmo em escolas com limitações 

tecnológicas, a atividade pode ser adaptada por meio do uso de um único computador 

conectado a um projetor ou televisão, por exemplo, da utilização de dispositivos 

móveis dos próprios estudantes, quando possível, ou ainda por meio de atividades 

mediadas pelo professor, como análises coletivas de imagens previamente 

selecionadas e impressas. 

Essas estratégias possibilitam a exploração dos conceitos cartográficos, da 

análise espacial e da leitura crítica da paisagem, mantendo o caráter investigativo da 

proposta que pode ser desenhada para qualquer série escolar. Dessa forma, a 

ausência de infraestrutura tecnológica completa não deve ser compreendida como um 

impeditivo, mas como um convite à ressignificação das práticas pedagógicas, 

reforçando o papel do professor como mediador do conhecimento e assegurando que 

o ensino de Geografia permaneça contextualizado, crítico e socialmente 

comprometido, mesmo diante de realidades escolares desiguais. 
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